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Uma semana di
Como requer o itithc.
E*cousa que alegra i

Mas c mister, já ie vú,
-..*.. ttt'aUi^ta.frescura uÕ|afasumpto,

Para agradar a rjUcm. li.

PuisdWs fjíclbs do cdfijiiãrJtíi
.;;.¦¦.,¦ Não acho um só episódio,

;:Q(itíctieire ii certa' presunto1,..

Apeiias chStviis c brocho
Íji6 jardirrida ti úarda-Velha,
Èa par de amor muito odlb...

li iíjlinbi: ali rumo abelha
A fogosa rapaziada.
Oiie j-arécé úiriá céritèlliá...

Ftcíi a Cabeça esquentada
Cbí/I as iaci coitsililimaçiies,
E acaba acousa cm pancada.,.
Pauladas e bole toes

O Jucá da Soledade
estava desconfiado ,
Cia qüe fitl muito tinha tijUfôdb'
Pdrá dmá Jrrande ítiriündàde...

Till idèlli da cachola ,-,
Dduriitò jamais sahlS ™
E aJfríirría cousa crescia
Na tèBiií ddrnariola.

Erauinn idt.il temjvel,
Urfla idéa colossal.
Tirar vingança terrível.
Enorme, pyramidal.

E por isso uin belld furo
Resolveu dar afinal
espreitando atraz de Uin muru
t.}ue corria no quintal.
Porém do dito juntriho
A mulher do Soledade
Atracara com vontade
Celio, sciiRiiapo príminho.
O ]uca tudo espreitara
Eíitendo ã mulher e o Célio
Todii. espumante berrava!
— Oh ! raio ! sou S. Cornelio !

Fa .¦crdei > leitio
Aos mais fortes... cürá\fca,..

Na rua do Lavradiu,
Por causa das raparigas.
Andam vclhotcs tio cio...

Já não.podem as espigas
líWKHtUr. 'li.nitòéirmUr,

' Sein esforços ò fiitligàs...

Má3 coniu tem pouco siso,
Querem também saborear
As Iructas ,. do paraíso.
Certo gajo quiz chamar
Aos peitos uma menor,
Uirijfaiqnaii.,. araenár...

E tanto andou-lhe ao redor,
(jl-tíé cóflsègutb éscoiídel-a,
Pára comil-o melhor...

Mas a policia quer vel-u,
Ê procura, deshumaua,
Onde cahiu esta estrélU í...

O assumpto desta semana
li' muito pobre, de factu,
Ê a minha musa se danma ..

if
ÉiáíSm. urri ássássihütó
Coma uma bomba estourou...
Tudo por causa de um gato
Que no telhado mio»...

Faíi GaiI-u.

..: "s -¦->

Salta o muro furioso
Sólt;L um berro enorme, ione.
Tem uui accesso nervoso !
— Eu hoje faço uma morte !
A mulher do Soledade
Pede perdão a valer,
O CeIio.fi.ca a tremer
O Jucá berra á vontade !
Gaiúno da minha honra !
Patife, vil, campünudd!
Vaes panar-me tal deshonra ..
.,. Eo Jucá perdoa tudo ( !!)

Armando Sacrajiüí

-i—

SBXJstA TJBCiAta

MHÍhi!r,T-píaa'a r»WÍ.Ve11" iíS'"!'
(Por sobre amores cteada
N'um esforço da Nátüra)
Que quando Stoiésco-grela,

Mals^rdodJttoéâlrSiiíiirSí '

.•>'¦¦-*.''- •'':¦ Si: Síltp.
.'-¦-:•» ", ,,.. !ÍV:.
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A bordo de um navio de guerra.
Havia desapparecido uma serra, que era

muito apreciada pelo carpinteiro do bordo,
o qna'1 íòl pârtíáípár aó. cóínmandaníe do
navio, qiíc desconfiava dé qiíe aqücllá fèf-
riífrlbi!ta, lhe' tivesse sido roubada po'r utn
prítdí tptiv fn31« partida trlpülàyatf. O 4c*
cuíado j&içu etornou a juíar ijuo estava in-
i-nccutè, eo caso-mmea chegou a esclare-
cer-se.

Passados teíupos. o carpinteiro, laméntan-
do a perda da serra, exclamou u

Tenho o demônio da serra alravríssàda
na garganta!

Ouvindo isto, o preto correu paraocapitão,
e disse-lhe:

C6mtnariüàh(e; foliei verdade quando
disse q\í« riaò éfS íardrao,',. O carpinteiro ji
encontrou a .erra I

ÈhcontfOÜ-a:?l íeplicóu q OlHciál, Oiíiíe

Acabo d*1 ifujSfaíUVdfaci, .jaí i Icm
atravessada na garganta, .

BOLINANDO
Foi num bond, ifun

bond electiico das La
ian(ícihís. .luiUinlios
bem aconchegados im
ao outro, ella tocava i
sua cüxinhu grosiui.nn
itiinhn perna tremula. [¦'lii ! «que oceailo de |
ssnsatões. Depois nos |
talámos... Qnt voz!
quedeliciosa voz! Arlau-

gtada como o canto do
:sas mãos tiirriberh uni-

Hrh-se, apertaram-se... Falei depois
de amor, peguniei se era Solteira. Sim
snheirinha da Silva ! 2R annos. formos.-1.
Disse-lhe móis que tinha Um chateau
em frente 11 praça de touros. Sórrto-se.
Fiqnci bestifieado pela mulher, jtnci
mesmo lòrnal-a minlia amante, Era jus-
to. muito justo, uma dessas sympathias
inexplicáveis se apoderara de mrm, Ea
bolínagem continuou sempre firme, cada
vez mais escandalosa ate que, dé meus
labioS. partiu umeemido assim corfió o
de um ente que sobe às nuvens.

O bond parou. Eu diáse-ltíe:—Sal-
temos, meu amor. Ella rcv.ínUni-sb c eu
fugi assombrado. A iriinhn deusa tão
formosa e tao galafite tinha duris pernas
de páo !!

JOÜ OtWA.

A NOSSA ESTANTE
Kecehstnios ;
Ori..| do Lc cmseiller de U Mode
mais importante iornal de modas
ic si: vende nesta capital á uiadu

iÓuvidor 11. 153.
Essií inulieío é Um primor.

A Capitil l\tutista, importante revista qücàe
publica em S. Paulo.

Concurso de Bellezi
RcÉolvçmof dar um

V
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i

' tiro na grande roda ':';¦
escandalosa; do Rio: ';•

j-ilç Janeiro;."„Para isàrj ',
ornánisarhòshmbello};.'
CONCL'HSÒ DÉ JJELLEZA:^
cnlre as pérolas do-:^
ttemi-monde. ;jj

Não obstante osí;
- votos que estamõs||

promptos, a .receber,.:'.
até 3i desle mez, dia>
em, que será encer- ,'.
rdÚQ o. concurso, ac- .
ceilaivinos cambem ¦,
photbgraphías das ç
mais gcutis demi-mou-
dantes que seapresen- '¦
tarem candidatas. . ¦<'

A vencedora ser^i .;
proclamada ã rainha
DO !'AIÍAIZO 1)0 .AMOR' 

*
e s_Bu busto airoso c divinal llthiifrraphadò na -
primeira pajfina. „ . ^
__.Avaiiie^-ra pazes do tynv^ftaiiidae os voasosí^
votos. li"ormos.is nympbãs."-crivi;ie as vos-:.^vJ:%.
sas phoH^rupbias com os respectivos nomes:*.' '"'
que serão por nós julgadas e figurarão ej£|||j
lograr honroso dá nossa galeria.

Avante. %;,

... , Olhos cruéis
--,.'¦ -p

Eu lonho em mim a chamnia crepitántc
de teu olhar que mata e que dçyora,
o teu olhar cruel que a todo o instante

ymartyrisa niiiih'almá que te adòrá!

Aovér-te, apóstíip leito, triumphante,
dessa bellezá que teu -ájrpo enílòrã,
110 delírio de amor. ftír)fleitante,
penso gozar-te a carne tentadora!
AlguiutcuiDO depois co'os membros lasso:
mais niiia vez procuro us teus abramos
c o teu olhar que iiiata e que devora...

creícclidoem ihíi-ili chamma crcpilante
d.) ii*u olhar cruel que a todo o,instante
martyrlsu iniiih'alma quo te daòlfi l...

ii-;;üs
''¦;

--#
'':;.:'^Í'

»¦¦

MÀ

'%¦'

Dr. líuiton— Agradecidos
Dr. Skllo - Seja berh apparecido, At«S

que afinal! Aqui estamos ás ordens, iJonti-
nue. ' ¦ í j ' "¦

Boür JüNioH-r[MiguelBlfriiierl Recebemos.
Esperamos nào tít áulflirSS'. Si^à sempre a
regra dos motes. Quando, cscíever procure
tomar sempre um por,modelo.

Pal Pavlino—Pedimos Ò. obséquio de uma
visita.

A saudade é enorme. is,:- ..
N110Í.KÕ Gòsfoso— Reçebcraos. Continue.

-%

Toda tt ftoi'nlaçao de uma aldeia se acha
va reunida fta egíeja parochiat, onde o ab
bade pregava O sermão da paixão, em sexta-
feira maior. O b'om dopadreco batia nos peitos
e soltava exclamaçòes capazes de fazer chorar ,j
as pedrís; cm' -tocíós os olhos Se viam la- I
grimás de commOvao. Kavia áperiá^ Um can- Y ,
ponez, que estava muito enxuto, e parcLiaii- 1
differente á eloqüência senlitnentalista do i
pregador.- -Parque nao choras tu. alma de pedra ?
lhe perguntou um outro, que se achava junto i
d'a% .... '

O.eftpedernído respondeu:., , ( .<
—Èdnao s6ud'aqui ; jícnôrel hojcnaml- '

nha íreguezia. *£ 1

fcstu iii)tiiÍM/iíí(í!peiia!'

Ao lermos lionteni^sta'quadrinha jiúbií-.cada pelo " Engrossa'*Jifíamp)) .assombrados, !'
j maravilhados, drsmaiados deante de tantos1 arroubos de poes*la c arte. '¦ K

Um coué&SSrjHoj sentindo-se nervosô^è ,
: iinpollido por uri^mo-^menlo sobrenatural, '

apanhou a penna_êVp&ipTejtamente thiçirado.
ç escreveu á sfiguihtc quadrinha quo dedica C

clfcrccc ao "Engrossa": :,{.

Minha querida Ju£&-X ív 1* '
Phina Anastácia dÇJítoP; í JJ
Racs, oh ! você nàô Corne*-»
Rás também boin"ijniiijjcmbo!

Guimarães; Passos
De polainas. perfumado,
Cáhlti rio fundo"da fóísa ¦¦ ¦

E disse um vérrbd daranado :,
— A41ÍÍ voei Hão engrossa!...

.-.
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TUDO ENGROSSA

O caso do engrossamento
\ Que cresce a todo momento,
: Vae tomando um tal augmento,

Que posso dizer sem troça,
-No mundo já toda a gente

, Desde ó rico ao indigente
Do plebeu ao Presidente

I Todo o sujeito hoje engrossa I

• ~ ^Engrossa o trabalhador
•Que voe pedir um favor
Ahseu Prefeito, doutor,
Para dar-lhe algum emprego,
MeS(ho eu que sou artista,
Andando sempre na pista¦*b'uma formosa consta1,.
Também engrossa, e não nego...

Então u nosso Empresário,
Quando quer. um bom scenario
Ou custoso vestuário,

¦engrossa a todos da rodH.
Actores, -idereciltâs,
Mil scenographos, constas,
Maestros c rabequistas,
Todos engrossam por moda.

De .um drama ás vezes na estréa,
Vc-sc uns ptfhgas na pljdéa
A fazerem uma epopca--"
l)e bravos, palmas c flores ;
Sc mostram grande alegria,
Nos risos,., na gritaria...
E* gente da companhia,
Para engrossar os auetores !

Numa loja, entra a fregueza.
Vem o .vríí-ío c com tranqucz.i.
Desfaz-™ em delicadeza.
Mostrando logo a cnconunelula
Diz-lhe—« este panno incorpado
« Não desbota, c eilfestadol
E desta forma o damnado
Vae engrossando a fazenda 1

Üs jornaes I oh 1 os jornaes!
São esses que engrossam mais,
Pois de coisas naturues „¦...
Tira logo a reportagem.
Uma noticia assombrosa,
Cheia de sangue ! Horrorosa !
Mas vae-se ver tudo cjjrosu
Para engrossar a tiragem !

De nickeis os mordeJores,
São fortes engrossadures
Que vem nos contar horrores
Pedindo arame emprestado !
Inda hoje um mandriáo
Me disse todo chorão,
n Vinha pedir um tostão
d A seu douta deputado '.

em dia
Deputado eu, que ironia!
Mas... enfim como hoje
Todos dizem que a mania
De engrossar não faz míds méssa#™
Vou me deixando engrossar,
Para depois relatar
Um facto de admirar,
A minha sogra... me engrossa !

Engnossá mesmo a megera,
Mas também... Ora... pudera!
Engrossa a mim que sou quéra,
Na casa delia eu então
Arrumei lanto a mobília
Com minha querida Emilia
Que lhe engrossando a família,
Dei-lhe um netinho, pois não '-

Engrossa o homem do lixo,
Os vendedores do bicho,
Mulheres que têm rabicho
Engrossam por caçoada !
.Assim alguns deputados
Que nada sabem coitados,
È permanecem calados. *
Engrossam sò no 'únSnnida \

Agora-que vo.il safifr,
Nãô quero engrossar, pedir,
Para a platéa applaudir,
Sc julga que não prestei.
Mas se agradei, sim. espero.
Vossas palmas, sou sincero,
AÜfceito pois so não quero ^
Que digam que eu engrossei !

Dn. Fluido.

aâs,

ca O gf ntil e arehi-fíratioso chí*»ista theá-%:
V^trai'aatycrttaldo Brásilniò 8efxou ainda
j£ a Salvadora cm paz... Foi-se a Pepà,

ficou a Salvadora... Amanhã virá a Ismenia
Matteosi depois a Jenny Cook I

Que de delicias e prazeres I

a 

A creatiça louca da Garcia desmente a
entrada da Adelaide Coutinho para o
elenco do Lucinda... Faz mal, a verda-

de ap parecerá è o que será então da Criança
louca ?

«Está 

próxima achegar a Companhia
Souza Bastos... Que a fmfrfitsti se
prepare para dar pancada de crear

bicho .'Quanto melhor pclor 1...

^ Motdclafm. '¦¦
ggt, O Adolpho depois de ler o epilaphio
fr^ n0 río NA de quarta feira: ¦ ¦ W

— Bambo estou ha muito tempo c a culpa
não è minha I...

Ludoro.

o .bío ¦jsxn*
mmji-gi- ii iiiiMiiji.|iiji ii.mij ¦'"

§j IaX Anda:;uhw»ípo-
yofflra mL. bre Senhora (coi-
^V5*s«f ^\ tad.inh.a_ d'ella ! )
c^r vj\ o atinunciar pelo

fa, 
"» 

_1w^^ trouxe" de longe,
ma 

—' de muito. longe,
da Estrània. uttV

lOD

Concurso mensal
Resolvemos estabelecer ivm

concurso mensal para trabalhos
em prosa e verso. Os trabalhos,
em prosa nunca1 devem exceder'
no máximo de cem linkas nem se-
rem inferiores a cincoenta. Os em
verso, no máximo do cincoenta

no mínimo de nozc. Osaücto-
res dos trabalhos classificados

ar (um em prosa e outro cm verso.1
terão o prêmio de ioSooo. Os trabalhos
deverão sor assignados com um pseudony-
moe fechados numenveloppe. No verso das
tiras deverão serascriptas o verdadeiro nome
do auetor e a residência deste, e no enve-
loppe —"Concurso Mensal»— e o titulo do
trabalho. A justiça na classificação imperará
firme, inabalável, cega '. ,

Fica, pois, aberto o primeiro concurso que
será encerrado no dia i5 deste mez para a
recepção dos originaes.

Paia os collaboradores dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-

que .

Pi.lb.eriarido „
Passeavam certos espí-

litunsos uma larde pelo
largo do Rocio ; an pas-
sarem puruma das enlra-
das, enconiraram um nm- j
chu de moças crcpenlina- }
mente diz um d elles :

—E' destas Iriingas .
.meu medico me rco-ita caldos.
Jà i|ue lllo .ilicr beber .. caldo deve j

eumcr-llietisotos. rcspniulcu .1 que esta- j
vu mais ]>erlu e o ouvira.

f.
Num açougue i
Uma fregueza com pressa de ser ,

iervida, impacienta-se...
— Então, avie-se, e a minha per-

m .M?
O magarefe. ainda enlhusiasmado de

i uma conversa sobre o jogo dos bichos :
i —Oh 1 magnífica, minha senhora ;"

absolutamente magnífico I...

—Tem refresco!
_ Sim, senhor: tem

Itamarindo, grozcillc, IU
mão...

V!?;Jt^r Ü —Bíistdi basta, traga
um copo com água.

—Sõ í ! perguntou u caxeiro, franziu-
do a sobrancelha,

i —Não, com um prato por baixo.

remédio infallivel contra moléstia d'olhos
—é ha qu'annos que essa bondosa Se-
nhoraanda aánnunciar I ha qu'annos...

. O remédio já está experimentado, os
seus effeitos sâo admiráveis, e a despeito
disso .essa.piedosa Senhora (coitadinha
drellà 1} ainda não achou occasíãopropi-
.cia {propicia... ia !) para applicar no
olhoau.ni saçripante qualquer o decan-
tado remédio)

¦ Oh! vós, que sofreu ! correi a entre-
gár os-yòssris (fllíos a esfca- piedoSaSe-
nhoia! .-' •¦

Satureis de lã completamente bons...
a ver, a ver muito, a ver... navios.

Olhai, ella recebffás Segundas, Quar-
tas e Sabbados! correi! e áu ellanãi>j|li-
viar o vosso doloroso solhimento-^ cor-
rei-a ! correia (Correia í |! não lhe cor-
rei vossos magros nickeis !

Rcmediosem igual ! pnunpto alüvio !
E' um «pau por um olhou esse. remédio
para olhos 1 é um pau por um .olho—sal-
voseja!...0 cidadão salic preparado
para ler, sem auxilio de lentes, o cabeça-
[lio J'0 Riu Nú < o cid.ulilo sahc a ler I...

Correi a essa bondosa Senhora — çoi-
tadinhad"ella.—que ella vos recebera de
braços abertos e vos abrirá os olhos !

E, oh I espirito de bondade t oh ! no-
bres sentimentos de madania ! sublime
altruísmo 1—essa hnidusissimu Senhora,
vende o seu segredo, o seu aproveitável
segredo aos brs. médicos ou â pessoa
que o qiiizcr !...'Avancem, manos, no segredo da ma-
dama !...

Dití-Sm-Lo.

Cara-piiças
Ora ahi está como miàsl morre uni jornal I

Oraahicstacoino.se desempregam dois es-
criptoresBuosl Pobre üaíota... estavas ahi,
estavas fazendo companhia aos tcus.collegas
que dórm*m O Bornno eterno dos despresa-

Pjòbre Gazeta e pobre filho qua tio cedo
quòrlas abondonat tua mie 11 '*''

' Nos que já não o víamos, cheia de ff-rra, a
distribuir «íirita aos pites, que já. não tinha-
mos a satisfação de vel-o. garbosoe soberano
na a« pagina de sua noticiosa mãe. chorava-
mos, mas chorávamos de pesar sincero 11

— E os redactores ? onde se teriam meltido
auuellés espirltuosos rapazes? Onde esçoij-
deram-se os bellos propagandistas das cabel-
leiras, é das chistosas polainas 1 Teriam pe-
dido deptissffo ? Coitados 11.. -

\

A de cima ja mamou w passo que a
de baixo nuífca niRmòu nao. senhor 1 . .

Schio I Oh I rapariga. O Lulu e teu.
Cosa com elle e... viva a pândega 1

Realmente a bueca do estômago nunca
mamou!.»,.

Armando Sacraaiiinto.

do (remissão s wmwui» i i ...
Lovanta-to, infeliz criança I Eu velarei por111 \ ' l \

1 A brisa meiga que canta
Na folhagem do arvoredo
Te contará, minha santa,
Do peito meu u segredo.

Eu,dizia 

Jorge, sou de opinião
^-que se deve casar com uma mu-

lher pequena.-Porque '.
Tf^" —porque dosgrandes males é

1 sempre escolher o menor.

©

fllm 

roceiro, vindo a cidade,
pjasa por uma igreja e entra na
occasiào em que o sacerdote pie-
gavae referindo a S. Pedro, pro-

feria as seguintes palavras.
Í^Miis, Pedro, chegou tarde !...

! 'aÇ) roceiro que se chamava Pedro, en-' 
tendeu ser com elle e respondeu.

Se cheguei tarde c porque moro longe.
um seu companheiro menos tapado

jidmocstou-o dizendo ser aquillo o thema
dó sermão *. ao que elle retorquio.

Pois se elle teima eu parto-lhe a cara.

i

m GAZETINHA
*.:'' *. Dizem por alil, os chronistas lheairaes,

li que o Eugênio o a Lecfnda estfio juntos
¦W outra vez... Su assim teremos a Dama í

fe '*, . das Qimclias. .;.i

Wk 
'-'¦" 

, c A Noticia de li chama a attencão do !
Wfflfi'->:' SCDr chefe de poUcia para um Inspector :
K*. ^f seccional que cobrou rooiooo pela sol. |
^Si-'. turadeurn indivíduo... i

Nos tempos que correm, quando tudo esti
pela hora Ja morte, é caro esse preço... SI
essa cuusa me quisessem comprar, palavra i,
en venderia por menou I Pode haver falta de
carne secca ; mas de... não, nâo ha j

Observações
( NA PRAIA)

i

Cosio de ver no tempo de calor,
As moi,-.1s que re!rcscam-se na praia,
Mostraiido-nos q. corpo scductor
Onde o eal-,^0 substituo iisáia.

jóias soberbas de um real valor,
^íoiiram-nos ellas, como a rica alfaia
Do pé mimoso, o divina! pallòb
A' nívea coxa onde a roaró desmaia !

E eu de longe, observando attento,
(Juro. não minto, nem siquer invento)
Aquellas garças que fluetuam, bellas,

Enlão ine quedo a reflectircommfgo:
— Se pu fosse o mar. que rollossal perigo
Resultaria um sú dos banhos d'ellas ! I

AS DUAS BOCCAS
l.álâ. Lélé. Lili—lrcs irmã-, endiabra-

das. ii.imnravam o primiuliu Luiz. um
nau nieims sujeito endiabrado. A cousu
ia se tornando preta porque o l.úlú.com
uma parte decer;- sem unha, meitia os
pés pelas mãos c as priminhas as mãos
pelos pés...

O velho te, o Aroeira, descobrio a í/i-
nocencia c tratou de' i>ôr um paradeiro á
pouca vergonha dos pequenos, Resolveu
dcpôíí de muito hfatutâr, submetter bs
filhas a um concurso de respostas e
aquella que melhor respondesse seria a
feliz esposa do Lúlú.

Uma tarde o Aroeira chamou a Làlã c
disse-lhe :

—r Menina, eu sei que você gosta do
meu sobrinho. Quer casar com elle*'

Já se deixa vèr.
Então responda. Quantas bocens

tem você í
Ora papai...Não tenha vergonha. Responda.
Duas, papai. S&tQuaes são ellas 1

A de baixo e a de cima.
—- Ora muito bem. que differença ha

entre ellas?
A de cima tem dentes e a debaixo

nãu tem !
Admirável. Põdcs ir embora,

E u velho esfregando as mãos cxcla-
mou.

Oh ! Lclé ?
E Léléapparcceu radiante de lormo-

sura.
Chega-te. Eu sei que o marreco do

, teu primo.. .ai ! que bigorrilhas !...Vou
casal-os. ¦'.

í — Oh ! papail
Psiu ! nada de logo. Quantas buc-

i cas Icm você í
Isso não são perguntas que se façaml
Então I quem laia ! Responda ou

en-^o, de casamento, uma... liga torta 1
J_ Duas, papai,

Duas ! quaes são cilas l
A de cima e a de baixo.

Heim !
E"... a de baixo anda escondida o a

de cima... a geille mostra I...
Oh talento de rapariga !

Ponha-se no andar da n\<\. O Aroeira
cocou a cabeça.

Não me satisfazem ainda, chame-
mos a Lili, a mais nova, a mais sunsa...

01. I Lili !
Que é meu pai !
Dê com os ossos nesta sala.
Aqui estou.

O meu Lúlú pedio-me a tua mão !
Oh I i|llc Iclicidade.

- Nãu te mexas, Não vai a*-sim. Eu
consentirei imis... Quantas boceas tem

Vamos í responda 1

Com todos os diabos 1 Falo eu ou
zurra um burro ?

Como o papai quizer.
Então falo eu. Responda !
Parece que são duas...
Também duas, heim?!

A de cima...
E a de baixo! E'-.- é... isso

mesmo I

E eu leitores queridos... eu que estava
a torcer . a tc-fcer n'uma loràdella acrubatica ;
rezando iodas as nalt.es offerecendo vinténs
a Sanjo Antônio, quantia essa que já atlin-
ciu a 'o réis, que ia Iodos os dias, de
chapt-o na mão, humilde e,respeitoso, ao
gabinete do Chefe de Policia; que engrossei.
Sontra todos 08 meus hábitos de «l/Vraíe or-
"ulhoso, que cheguei mesmo a prometter ao
lioma-oj-ata, um rcchmtsinho aqui pelo nosso
"Rio Nu" i que consegui a soliura d'ellcs,
uão tive nem siquer a dbUiücçãu de um—
muito obrigado 11

Ingratos T...
Dai tempo ao iempo, diz um sensato prover-

bío, estou sú esperando quo elles *c metiam
em segunda conspiração, para dizer-lhes '-nã-.
vetiltati com cantos de sereia para que eu seja
obrigado a vos proteger.. .não ! nunca mais 1

Leram o que diz o nosso mestre aqui da
redacçãosobreo «Concurso de.belleza» inau-
guiado no Rio Nú?! Leram? Pois bem... elle
esqueceu-sc de uma cousa, c eu apresso-nie
a fazer publico.

E' verdade que trata-se de votos, mus c
preciso declaíar, qne estes nada lèin de
commum com Os das eleieúes federaes e os-
taduacs, não, aqui haverá tudo o cuidado em
fazer-se apparecer apenas os que nos che-
garem ás mãos.

Na*la de bico de penna! I

Dn. Fi.uino.

Devia existir umDcos.parâos cegos,'para
aquclles qtie, (sem imitar o Eiigrossa), não
querem vfir... ,

.- HonteiSf1 qnando ancioso e alflicto, no
Parque AUasftr, esperava' a gentil divette de
meus sonhos e illusões de mofo, umíisym-
pathica demi viondaint, á uma mesa do bote-
quim, molhava- os beiços em Ketyianu
verde.,,

O calor suffocava ; cila bebia ,;aus goles
morosamente, alheia ao calor e lndlffcreiitu
ao que se passava em torno de st... ' í

Eu. pobre buignez, candidat> a bohèmlo,
devorava* com os olhosas formas juvenis c
arredondadas da csbclta rapariga quando
d'ella approximou-sc um elegante rapas
quo, spm mais ceremonía, sentou-se ao seu
lado.

—Esperas alguém ? ;>crgmitou elle tímida-
mente.

— Sim ; mas não faz mal sentar-se...
N'isto apparece um outro; o marchante-

cem certeza.
A rapariga empallidcce. O primeiro quo

entrara remexe-se na cadeira, assim a feitio
de quem snffre de Dansa deS. Gwdo,., Ella
levauta-se e diz aos ouvidos do outro :

—Esperas-me no largo da Lapa, vou des-
pachar aijuelle typo.

Saco ultimo. Ambos continuam a beber;
eu continuo a observal-os,,.

Depois Sabem os dois. Acompanho o
par... Não se dirigem para o"largo da Lapa;
dobram a rua Dr, Joaquim Silva... Deixo-
os seguir e vou ao largo olhar para a cara
do marchante. Apoiado á uma bengala, chupa
um cigarru, quasi apagado, desesperado
quasi... --w

Não posso conter-mc. Dou-lho as boas
noites c couto o que se passara.. ¦

Agradecc-me commovido «:'d iz-ine 'quati
a chorar :

—E quem me paga os -iooS que lhe entre
guei ?

Tive dú do pobre rapaz c pedi a Deos
que protegesse os cegos, principalmente
áquclles que nã<> querem ver!

Lunoao.

w^p.

OS CHOPPS
E m frente ao

Frontão Velocipe-
dlp ergue-se mages-
tosamente um cliopp
de primeira gran-
deza.

Alli o eslonrado
inunda >to encontra
todo o álcool ne-
cessario ao tempo-
ramento corpo uo.

Boa musica, mui-
ta cantata bonita e
sobretudo formosas

ninas, mucttachas esfrondouas ! Elvira Rouca
levanta a voz aflautada com um enlhusiasino
fcrrnginoso, Francisco Jorge machuca per-
feitamente no saltltante «Perfeitamente»,
SanfÃnna soluça no «Fandanguassú» e na
tcMosca na moça...» e ainda um melancólico
assovia musicas tumulares, cemiteraticas, da
terra do macarrão \,

Flores, escândalos, o diabo I Lá estamos
todas as noites ouvindo o Deodato no piano
gemendo o -Sem óculos não ouço nada»,

Leitores meos, ao chopp!
Biínto Chuva.

Theatrices
Registramos com prazer a estréa da

nova companhia do Recreio, Nhã Raro-
neí-a è uma peca de truz e dará, estamos
certos, uma série infinita de representa-
còcs. Alem.de tudo a empresa possue
bons artistas, (jabriela Moniaine, como

i sempre gracioso; Salvadora do Vidlc,
l adorável ; Elisa de Castro, comicit até o
i diabo .estourar de gosto ; Nazareth,
; Brafüdão, Barbosa, como sempre, cor-

, rectos e turunas ; Carolina e Anua Ne-
, ves, interessantes c (evadinhusda carepa.
j Ora grucas que o Recreio levantou a ca-
I beca. Que o diabo seja surdo c que o rio
; da' felicidade inunde a companhia de

primeira ordein da rua do Espirito
! Santo.

Y

A Viuva Clark continua encantando' 
o Zé Povinho, Parece que tão cedo não

: deixa uni transeunte socegado. O.Arthur
com o negocio vai lucrando, muito cm-

I bora ache que um bombeiro chega sem-
1 pre cedo para apagar um incêndio em

! casa de chopps.
Para que haveria de dar o homen-

| sinho. Cada qual cava a vida como pôde1 Nada de marvade^a...

-li
Kdnardw Aeabcuu.v

Pantalcão Empurreaux, Ernesto Aiudeau,
Fernandes Círiteau, sua mulher c tilha, Jac-
quês Trepeau (auzcnle) M ai ia Gauseaux
e Alexandre Suspiiau, profundamente pena-
Usados pela morte de sou presado amigo
Eduardo Acabeaux, mandam dizer uma missa
na Capei Ia do Sereno, segunda-feira entre
fts io c as n.

Acham se em nosso escriplorio os seguia- <
tes objectos que podem ser procurados pelos
seus donos depois das io:

UMA cama de arame com o competente
colxão.

O Variedades continua'desenrolando jI o repertório e o Lucinda impinge arte j
até ao pescoço do espectador. A Guarda ¦

1 Velha applicii -or-partido das cançonetas ;
1 em cima do pqvo e está sempre cheia.

Ora seja tudo petó amor de Deus !

..s.

UM sino pesando io toneladas.

UMA carroça de lixo.

UM piano de cauda, t
- vddwUM predto com i salas, tres quaçtos, ].co^v ,>. .

sinlia, banheiro e quintal. i]']^^'-"
-*a -"" ''t-Jpfr* t

l'MA boiada e o compete ate boíadcttoj i.-*

UM chifre inuilo comprido.

ANKÜSuIOS^BSPECIABS

UriUnC C C um cobertor do lã de
V td ll U C" J Ui Kagado para senhoras

que não tenham maridos. Rua da Ajuda
iiop.

ITIU1 A scl'hora de ineia idade precisa
U Wl A de um picapão para se divertir.
E necessário t|ue o bicho sejadomeslicado.

Cartas na posta restante do Catxè\0>.
Geral. ^

II WI fuucclonario publico acaba de tles-
U 1*1 cobrir um processo do feixos Inviò-
laveis de castldade, '<

Vende-se o invento. Rua i". de Março, \
casa grande.

11 Wí ,noco recentemente chegado do
U Wl Japão precisa de uma companheira,
por já se achar perto o inverno. -Prefere .
uma moça que seja trabalhadeira. Cartas a
Francisco neste escriptorio,

0"Dlfi 
WT1" —Jornal unicamente

tllU llU para rir a i2«ooo an-

'•:*. MOWOLOGOS, MODI-
ni li i r c romances, vendem-sa. Tia-
ll |f.£t W! vessa do Ouvidor S, 

'.
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¦¦¦¦llrtiÉiafliilWlITtitllÉMllMIli^^

C.. I



''"-' ^wmmmm mnmr!^

© rio isrtr

LUNDU'
l'n adoro uma mulata
yue quando está de maré,
Mc dia coin ar que arrebata,
Quero dar-te o meu rape.

At venétal..,
Ai maré I...
Ohl que bella boceta.
Eque bom rape.

Quasi sempre ella me diz:
— O meu yòyò se quisc,
Pôde ser muio felía
Usando só meu rape I..,

• Al verièta!. . etc.

Eu que nunca fui arsira
Dou de certo o meu cavaco,
Por uma boceta cara ,::-,
Repleta de bom tabaco.

AÍvcneta I... etc,

Mas que boceta formosa !
E' mesmo uma flor até,
Tão bonita, tão cheirosa
Não parece de rape.

Ai veneta I... etc,
Ancunor Baiirlio.

Não deve lambem dizer
Qa não quer u petisqueira,
Pur isso; queira ou nao queira,
Ilude dizer —«que não quer» i

Fimmw.
Porque tendo nor costume,
A ludo contradizer,
Diz sempre que não tem... fome
Embora queira... comer...

Hin,i.
Se isso dizem, c só,
— A' qualquer IJI-.IKI''.

Dh. Ultiun.
1'iilil o próximo iiunieiii ntleiecuillos

seguinte pergunta :
forque será ijue a Maria,
A rusadinlia de milr'tira,
Perdendo toda a alegria
Esta tão pálida agora '.
Só recebemos rcspost.isalè sexta leir

as trez horas da tarde na que ttus clu
gurcni depois serão iiiiililis.id.is.

0 *flf£^|

Resolvemos adoptar esta secção que ai-
cnnçnru talvez todo o sOccesso do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uniu permitita em verso, —que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Pura a pergunta;
Porque diabo a mulher
Sempre sapeca ejaccira
Embora queira ou não queira
Ha de diser- yuis nío quhh ?

Recebemos as respostas seguintes :
A mulher sempre faz luxos
Quando aquUlo se lhe pede...
Faz relutância mas cede
Sem ás vezes se esperar.
Ao principio nega, nega,
Diz que nâo, sempre se escusa,
Mas pVn o (im a tal recusa .
Bem se vê, foi p'ra constar...

Deiüó Júnior.
Porque sabem que dizendo

Não senhor...
O. triplo ficam valendo.
Porém,ia no interior,

listão morrendo
Pra dizerem :- Sim senhor !

Dr. Fluido.
Porque sabe ülie.vd&t' o que cllu quer

Dizendo ísso^mulhcr.
Dlti StLLO.

Vou dizer cousasem nexo, ;
Porém passo a responder, ,
Que esse modo de dizer i
I? luxo Jo Ml" suo. ;

DeIRÚ SlsKIul!.
Porque conhece u ditado i

â£ Que nus diz imperioso: • 1
./¦;— Tudo o que e recatado |

¦ '-jT-Fux-su' mais appetitoso. J
^^i — Nhoniio GostuZu. '

Perdevtf graça que liver ít j
... A\"n'jadama que è faceira, :

Se.disser que quer inteira
Gostoza frueta comer. i

Continua aberta esta secção. Daremo:
tin cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
qnaes lica estabelecido um prêmio nien-
sal. <•

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero anle-
ccdcnle.

Para o moite :
Toma cuidado, tnadama,
Não posso ma ter em pé.

Recebemos as seguintes glosas :
Madama, vancê tem. lama
De ser um tanto moderna,
Por isso co'u sua pernaToma cuidado, madma.
Pois esse jor;,, do cama
l-az mal a gente, mim é f
—E'muito gostoso ate...
—Quures provar meti dengoso '....
— Não, Madama,eu sou medroso,
Nãoposso... me... ter...em... pé...

Dlt, SüLLO.

Ai ! gentes, meo Deus, que clnimma! :
Soluça ladrão, que espiga J
Trabalha bem de barrigal
Toma cuidado, Madama ;
Não parta as molas da cama
Com tamanha degajé ,
Ka lírica o ti ti oji Ia mi ré ,
Com vira-voltas no elião i
Fica n'outr<i posição... j
Nãoposso me ter em pé. \

Cinco Porco. '

O leu corpo bem reclama
Pm descanso rigoroso,
("mu leo sysletua nenu:,n
Toma cuidado madama,
V.w lambem j;'t vou p'ra cama '
"II II1MI1V, pV,J tJII,l|,L-,

i- Não tenho forcas nem le ¦
DiivMiium uni raicidu.
Madama. já cslou perdido
Nao p'i.ssn me ler cm ry.

CjjJLlUli. |

OZ,t.i li„l„su iiilLiinni., '
K Ji/./iiiiBilJu ,i mulher :
-- faça já o que eu diiíur.
Toma cuidado, madama, j
Não penses que eu vou pra cama j
Fazer o nosso filé.
L"u lioje estou de mate, ,
Por causa desses abusos
Sinto os meus nervos eoiikizus
Não posso me ter empe.

Nnotoio Gosrozo.

—Olha, não faça tolice
Quando subires p'rn cama...

O que loi que rance disse?...
Toma cuidado, madama]

Porém a typa*\un o chama
Convida-o njo sei pVaque.Pois só sei que ti tal José
Desconfiado c submisso
Lhe disse—por causa disso
Nãoposso me ler cm pé I

K. Uhça Q. Falla.

Minlianuisa aqui reclama l
Não ser isto turíalliad.i,
lie ic upan lio aqui deitada
Toma cuidado, madama,
(Jiic de amor a rubra chamina
Fcz-mc andar neste bun/é,
Tenho u sangue cm capile
Por mais que queira correr
Não Lomsiflu assim lazer...
Nojo posso me ter em pé J

FlKDUCA ASSUCARADO.

Enujuanlo u salmão canina
A Rita cantarolava,
E, eu, jil fulo, bradava :
— Toma cuidado, madama.
O molho assim, se d< rnitna
K lá se v,ic njilé
Põe no salmão o bvnét,
Jamais não tem qescamar...
Agora vamos deitar
Não posso me ter em pé !

IIero.

Para o próximo numero oferecemos o
seguinte mottc :

Na ponta da utanivela
A mulata tem sciencia,

_ So recebemos glosas até sexta-íeira
íis 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilizadas.

Ig^Amvíito

ACHAR PROVÉRBIOS
SULUçÃO N. yj

Dou.7 bicudos não se beijam
Acertaram : Sorriso, P. Cudo e Zc

Caipora.

5C
Na noite de seu noivado,
Com uma prenda mui rica
Presenteou o seu amado,
A gentil Rosa Bcmlicu ;
I.C elle, em troca, a atiaga.
Dando assim conliniiação
Ao conhecido riíiio:

TORNEIO DE MARÇO

ííxiüJiA rimiKiiscu

JlÉUíIi-
ÜAliUlULIMI]

li

II ^C

¦ FOLHETIM 1"

Amores de Rosita
Scenas Realistas

DE

LTJI^OK/O
(Escândalos do Rio du Janeiro)

,;> viu
Lendo todas essas plirases, que outr'-

ora talvez ferissem os meus ouvidos cru-
cimente sorrladesdenhosamente, escar-
necentlo de lodo aquelle sentimenta-
lismo ridículo, de toda a imbecilidade
dessa mulher que consentira num vi-
ver o duo, embevecida por dons hu-
mensaumsó tempo: por mim que lhe
entregara nas mãos ioda a mocldade,
todas aÂ illusôes, toda a alma quasi :virgem entumescida de amor, pelo ou-'
tro que 'lho atirava ouro aos punhados I
e aquém era obrigada, como dizia, japresontardht; u corpo para ser beijado .1
pelos lubiosí-quç .certaniente-ireãanda-1
vam, nao a ftímb, mas' ao aziahavre da <
moeda-sonante e viW. .'.¦ :" i

Kizéia 1 em cm nau ter-lhe respondi-
do ! Seria conipellido a escrever phrüseg
duni.s e irritantes, a devassat-lhe anima
incuilscienle e má.venal como as outras
qti': se cs;ur,di:m no curpu daquell. s
que se hunquetenvam diante de mim !

Daria mil vidas se tantas possuísse
para tél-a naquellc momento no res-
taitranl, ver sorrir-me de suas phrases
escriptas sem consciência, mentindo
mais uma vez, desejando, mesmo de
longe eu qnnhnr-mc as faces desbotadas!
Rii-me-hin diante dessa mulher, res-
ponderia insolentemente ás suas stip-
plicas pcríidiimentc calculados e depois
convidal-a-hia a sahir como a qualquer
outra, á procura da cama para fossar-
lhoa carne !

Depois, saciado que fosse o meu
desejo, arredando o rosto de seus'bei-
jos, suhia cantarolando qualquer trecho
de musica, de chapúo ao alto da cahe-
çu, sempre a sorrir, sempre a duvidar
de tudo !

No dia seguinte, quandojí jíivisa.-se
de longe, dobraria, uma esquina ou
atirar-me-hia*n'uma carruagem qual-
quer; dando ordeni^"|o cocheiro que
seyuiise tpíoda brida sem volver o

i'JJ ÜLRu.

LOGUGRirilu 1'0I< LTiTIiAS
W.« r,,V,Sns)

Hoje venho meus collcgas
K permissão eu vos peço,Para que neste torneio
Me consultam ter ingre*su.
Se permittem !,.. Hu conlesso.
Mesmo não sendo poeta, i,ü,3,C,7,5,o io
Vou deixar algum collega
Com uns ares de pateta.

¦i.í

\

olhar para a rectaguarda tal qual uma
creança a fugir de um cão bravio !

E passados alguns dias mais, pro-
curaria uma outra mulher, pagar-lhe-ia adiaiitadamente os carinhos e não
daria tempo que ella me pedisse voltar
a seus braços.

Uma mulher por din, não pensar
em nenhuma, chacotenr de todas, en-
feixal-as n'uin só circulo e á noite, ti-
randu á sorte, dormir com aquella queme fosse destinada, seria a minha vin-
gança terrível contra a sociedade onde
eu, mal começando a viver, acreditara
no amor das prostitutas!

Assim pensando, dizia commiyo
mesmo,que Honorina fora a única que
jamais me ludibriara porquanto fòni
infame desde o primeiro dia ! Homens
não taltam I— dizia-me, nossas casas
não fecham !— repetia a cada instante,
requebrando os olhos,.-mostrando ser
o que realmente era.

Carolina mentira sempre ! Rosita,
essa de quem eu nuneti'duvidara, ape-
zar de hüver-rac dito- qoe o Cândido
era um typo, um sujo, deixára-se e^bu-
fetear por elle e quantas vezes, aqueci-
da ainda dos meus beijos, roçara-lhe
o ventre nos lábios í ! Quantas vezes,9

Mesmo assim qualquer pessoa 4,11,5,-Pode ao ministro se queixar
Que com csi^ loyngripho
Certamente os vou matar.

Clowh.
39

CHARADA COMBINADA
1 * + râ =t= Porra¦1" ( po — Symbolo'¦** 

t- faz» Peixe

Tome lá um presente culk-gdi.
K um cataloco t|uo quero te dar.
Sem demora vc pois se tu pegas,
Que a charada c bem fácil matar.

Amoiui.
to

O puder do liniiMiarioémoeda j, >
ZÈ Cauo.ía.

•ti

K" lortc a madeira, mas c estéril, 1, -.
K. C. PORÉ.

Um tom í muito tri;.te 2, ¦.
Sorriso.

No rio a nitdida é culumna 2, ;.
Roupa e Rasua.

44
CHARADA TRANSPOSTA

No lago tem ave, -j.
PüKiS.

CASA ES
Estreito no masculino

E menor,
Mais larga no feminino
H maior.— 2

Picareta .
4'i

Elle partido, cila estevão— 2
Lagosta .

V
QUEBRA CABEÇAS

A-I-A-T-A G A-A
Formar eom eslus lettnis o nome de

uma planta.
K. Peto.

jS
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que ú ! O «pio è !
Responda, caro collega
A esta pergunta tola,
Cuja resposta não nega :
Qual u homem que e cebola í

Frei Ciieiko.

Sú reiiolicmos as dccikVnçucs
deste miiiicru 11 Iá Sexta-íeíra.
Svi>ão iiiiililisutfas ns que nos
clicijarcm depois.

As decifrações e a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros dceifradores do
loineio daremos valiosos prêmios,

Acceitamos a collahoração, que nos
dc\c >er tiiviada cm tiras escripUis só
de um lado.

Us pontos, do turueiu são contados
por questão decifrada e não por tiaha-
lho publicado.

Piopuzeinos 12questões, cujas deci-
iiaçòes cru 111 :

Agradecido, Manzrad", Sarator,
Camia/rcclia, Ornai-, Odid-LvJv,

O--»—.,-.[
S—c—u-l
S-„-!—„
.1-1—u-n.

Caborc, Mosqueic-Mo^auctti, Angélica
Aupclic", OdvHtorrltaçia, Traga.

Decifraram : Aymorc 11, 1-rcl Cheiro
li, K.C. Porc ti, Kairiguinlia de ()uro
11, Frei Boceta ti. Pcry in, Clo« 10,
Picareta o, Ora Ccbo y, Rompe e Rasga
7, Júpiter ii, M. Tério 5, K. Lunga 4,
Dr. P. Cudo -', Sorriso ¦•.

E. Marão.

CAVAÇÃO.;:
Pela Nacional ('

Antigo ' Si

80 IP 280
Salteado 4

Moderno

69 j§j$k .069
Rio V

74 -^r ^
AGAVE AMERICANO

Eu ,vÍvo pelas alturas ,
Meu olhar lançando á terra
E sou emblema de guerra
Vivendo em luetas tão duras.

08-208
AGAYE PARANAENSE

617
AMERICANA

Se a quebradeira le aperta
E se o bolço tens vazio,
Podes ganhar pela certa
Se o procurares no rio.

BANCO

E eu que o julgava uma creança,
eu, mais inirenuo do que elle, vivera
até ali a sonhar como qualquer idiota,
acreditando no que a mulher dizia,
me desesperando intimamente quando
cila triste e pezarosa narrava os amar-
gurados transes de sua vida miserável
e cheia de angustia !...

Depois... Viram o que mesuecedè-
ra*m paga de tanta abnegação e soli-
citude ?... De um lado, a mulher com
o corpo dolorido das pancadas que
soffriíra, do outro o moço de recados
feito amante, com fumaças de gente
grande, a contar nos botequins duvi-
Josos e nos jardins de thpalm, as suas
façanhas e misérias!
'Bater n'uma mulher, depois de #o-

zQr-lhc o corpo era uma virtude !
Oh"! lá se era ! E com as mãos nas
algibeiras das calças, com o cigarro
meio apagado no canto da bocea, com
ares de gifroto, ia repelindo alto :

— Mulher quer dinheiro c pau 1
Ama as duas cousas a um só tempo !

Eu, ruvindo-o falar nssim, nem
siquer pensaria em enxotol-o com o la-
cão da bota, ficaria ali incapaz de obri-
gal-o a engulir o enxurro de seus ia-

ÍJ8-838
fhomiuo veumuio

DUPLAS

24 1RÔ2523 16,
4'liioo |'"iohn.

sul tos e grosserias, lastimando a aman- .
te e enojado do tartufo ! Arre ! Se tudo
isso é lamít»56e tud.o,isso è uma cloaca
infecta e asquer*osa.para que desviar o
veio da esterqueira? Para que sacrifi-
car uma existência inteirarem pró^dp
uma causa má 1! Para que tomar ,
diaphano e brilhante um logar onde.p '
lodo'medra e os corvos se banque-,
teiam 1 Para que ? Por que? peytaria
o rnpazito bramar aos quatra vêatÓK
olharia com indilTerença para esses
que passam fingindo que cantam ao
ideal, — sonhando com o ouro da Ca-
lifornia e as minus da Golcondn ! jV

Finalmente, eu estava disposto a
voltará casa de Rositaeácceital-acomo
a qualquer uma outra, sem pensar em\
tornaUa regenerada dai vida que levava
ao lado de uns e outros.* Assim pensando, leváhtei-nie. dá
mesa, paguei a despeza c sanidorcí-
taitrant a caminho do meu auartò'3c
solteiro mitigar adormecido ouesesnero
incessante que me ncabrunlwa a alma.

O grupo dos seus levantara-se tnrn-
bem : as mulheres rosadas de mais
pelo vinho, elles com os charutos fu-
meganteS; á procura de amor barato I

(Contináãy,

;.^fr

¦ 

;..,^

• á;i.
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lãS&órao do Prado, oura todas as moléstias (Io [>tn<»

Vidro 2$ooo
& ..." Deposito Gdíal—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5!t

§»*' Leiátia os attestàdos ao lado
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ÀNTOKIO HJIUS1IIA DE ALMEIDA.

Kiin Burcellnn n . :M

...... St*, iíonoriü nó X

::s:3* f1 . ,K «ir*, '¦ 3.X4 e »rí
o„, minha «II» ''o. ,» ,»'"""¦. 
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""'iiílollo! 
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ALFÍtÉD'0 ÜÒUCHER,

ntijfuisliiiite importador.

Rua Liliero ÔadarE, ü". ST.

I LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

SÍ" Eictracções naCapital Federal, sob a fisealisacilo

pC: db Governo dá União

,f' EXTÍUCÇÕES TODAS AS
Segundas e Quintas-feiras

-.....„ Recommenda-se ao publico a leitora dos planos da LOTERI A

.iS^ERANÇAquc são incontestavelmei.le. os mais impoii.inits ....»

loterias existentes.

Acceitim ageutes em todas as localidades do Brazil

Remettem.se bilhetes para fora, dando-se vantajosas «"missões aos

Vedldos superlotes a ios. Toda a correspondência deve ser dingida a

âBpsto da Mi» MotttHi» «alio
Caixa 1.052 —Telograinma A GALI.O

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

£&'
11ü

iERNESTO DE SOÜ/A

Bronchlles.
Asthihn,.

Rouquidào.
TÒS8CS»

TllbeiMHlIOSC
pulihonai'

MeditMimcTito sain
rival, quo jior si-tm
etTeitos tem o cogno-
me do

AT1DAEMYIM0S
PREÇO 5S00D

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES BQ IfiAZIL
«: [APITAI. RinlURiUL Nova do Ouvidor m.»¦ 29 A-to» il» rarn ». II M«« Tol#„il,i«,Lotcria

KXTKACCÒKS 1IIAKIAS Â lUJAUiillí. 5!)

SABBADO 1T DbIÜÍçO DE 11)00 SABBADO
exTkAtítiÃO Bb ptiAÍNo x -J2»

m®\
t^or 16$O0Q

, ..,„ i.-. '.. 
;,.ii,j i.iipiiiTiiiTiiiii-Hi; de iiiniesiiuiír peilitlos roguimu-iu u...

iiorí,,' ^",TlX.TSSKSe rtPMjdin o,l,.l..lM». O» .gente, («n

Organizado por ALF-SDO CALA1SH0 ,
para 1900 '

Precioso livro de erande necessidade para iodas as pessoas de

theatrósèllíueilá" que^de alBoma forma se interessam ot, tenham

fw»<írtí-ios Hriadoa- aos nossos theatros.
8 

Contém as mais roinociosas informações sobre theatros, compa-

parthias dramáticas, actores, actnzes, etc, etc.

Retratos tos jrincipaes artistas o as coiieteatos bioíraphias
Além de muitas anêdoctãs de ebpirito, contos divertidos

humorísticos e littéranos, traz

dosmais populares e que mais suecesso teetnalcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a 1SOOO
•A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 _M____

MI»rog».lal'a- 

l«»
checo, rua dos 110 ,,
Andradas 51). CAPITAI, fedekal

A-ntiçjas ou i-eoèntes, >í--
cu.ra.m-se rs.i3id.s.iriezi-te _*é_P*

... - - j^ Cf-» *? '¦
sem injecçao Jtjr +(_i J ^^

BLENOCiDÃ jíSScS^^l
Dr, Caetano 

j/áSjTp^^ lTi¥estríitaentis

«rí^_\_m-, ¦—* ————
JT \ _T_tr%- víliSà erh tòdaS âi drogarlai 1

nó rúctilmni

ti» unviitor ti. IU. ctulercçu lelegra.
ei!..» télBgrupliiüo 1'KKIN, vaixu <lti

tlirt'Ctnt'8. Aerdtnia;^^ jlg«nt«il
u liugniii bllliutyá i ire mi lido j Qn

phttrtiiacias

GODOT, FERNANDES

Bazar #ytHssô
FAMÍLIA ÍE»MBÜCÍ\fA -

4 BTJÀ DO ÜA&OCK ilOBÔ 4

Fazendas, armarinho, ferragçns, lòürja, sapa-
taria, perfumaria, ete.

pbr

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illudá, barato a bom só no BAZÍR COtLOSSO

da Família Pernambüftàtaa.

Acha-se á venda
' 

0 extraordinário e sensacional romance de BOCK o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O Xw-Nu

I Ilil III1 Wll
(Uo nmolln. ntictor d'0 liUKACO)

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
o-inas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

MV-tt.- livro se lontait iii.iiiuii.ilai.tr c muito picantft historia dü um

,„„,,„,,; ¦„,.. ,,' o ...ou a sarna V^^íl 
T^^TZ

So"*aCs"uíXÍã r ScTroé Llr, ássLbro dei.ois. „uando sabe da coisa:

com o mesmo a tiuem tinha feito.

2g000 A' venda 11'este escriptorio 2S000

E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARlA
Feio coxryeio mais aOO réie

Os pedidos do interior devera vir dirigidos^a Carlos Muaído

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
tab.D.lieio do ttcéiainlo Je S. S. da Pieilade, sob a immcdiata itmosibiM da

mês» haidadt, Ui Menl 1.541, d« 1 de Ma» jt 1898
EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eitracçio no salào do Theatro S. Pedro de Alcântara

Quinta-feira 15 de Março
A« 3 li» lioru» dtt tardas

PRÊMIO MAIOR —— PRÊMIO MAIOR

2o:ooosooo
Por 7IBOO

22. loteria do plane n. <, composta de 7.000 bilhetes, dividido»
2^ em 

décimo» de 750 rs. cada um

Ui arrenda Eeral, i rua da Alfândega n. i A acceitam-sc pcdldçs

de .nmerMeerSs P"a'as seguintes tóterias. «Ja?*»* "X™*™ f"

esta os que tinham sido anleriormenle encommendados.

O Agente GeíiAl, IòaquiM José do RosASio.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
K MODIttHAS rorOLUtíS à 400 RUIS CADA «»IA

No escriptorio d'0 RIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CORREIO 300 RÉIS CADA UMA

"~ 
MíríísõõISfíS

Bxtraoçõss tod.áf3 as

Segundas e Quintas-feiras
WíljílwiiiiirtB

.\s cvtracções cflectt.anvse na agencia tjeral.á rua de j
S' ^^c^i^es^iS o nos Kstados, dan-

do vantãjdsa commissao.
A' venda em todas ai casas è Mosques

50, BÜADB S. JOSÉ, 50
CaLxa do Correio n. Sü-Endereço telesrapMeo Bjnllm

Aiiáéitíâ & Freire. »

Primorosa colleccão
DS

EOMANCES
À 1*000 cada a

8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8
tljOJal

Nniiw«cia sem ventura.
As inuUi(fres, .o j"(fO •» vínhu
Afl nietiliitw <1« "g|1L1 "urtiidrt.
Aá tluiiá iriiiHs.
títiiira tio Ituib-
TrisWína A BeirurMur.
Ü twetà, « i"| ríÍMM'
Vingiliiun Je iiiullier.
Um miiriito pertlido.
O iiiv<irr|RÍVL'l.
A ajulim do» iiuus-
llo.>«.
A„í„r <¦'. de iiiii.lrtil-i.

Aiooro- 'Io N..ni.o.
Eílolli... diMiiquen.
Da IÍirrHlRi\.
O pi|ti|l Stiijrn.
Lhi li.HUfiai. utri.illlliili'.
Crlmln tiiipiigtiyijl^ ., ,

Lktíita

VIRtlíÒSAS
DE

ERNESTO WA
CURAM

T

PREÇO

GOKORRHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adotitàdo nd Euró|ia

BEMEblO SEM QOBDTOÀ
a-, *»l cura efficáz 'das molesfiàs

M__ Mm de p'elle, feridas, BftlptgehS;
^gf_ J_V frietras, suor dos pés. ás-

0 HOMEM DOS TRÊS CALÇÕES
•2 vtiluiiifà, riHdüíici íle IWo IÍ*>«Ií « ^-

A Vingança áe um Sapateiro

ltohiiuwe de fogo, o mi\l»r «um«w i
liuUltiHdfi nu rwlu uí d í' nw A "

1 
vòhii.ii! 2il!Ü0.

Alminack Thmtral irará 1900
Cotiti-ntlt» rotrdtos i!<>h liHiiflif>art ortiatau,

.& soiornaioeróB
UiA iii«l» l»puliires « 0«P "'ni"

ülacwaau Iful ill«MlÇ«<t» em Hosann tlimin

-iaa liOOO —

.teabàii. de «.Idr do prol., o» «líainles
roíiiiilicês-

AS IUMAS DE 01'TR'OltA.

O BlUOl>E
2 Volumes  ^W

O, i^jüdo. lieln oerroie, d'f""?,„"'1*f 
t

ntwr alüui dn iiuiwrla^icji, Ao Hvrto uai»
S»o p5r« oiSí tSifeti. oito»r. «"«"»•

mui
Em todas as

tihnrmúclns e

DEPOSITO GERAL
DR0KABIR

iwkoÉBaòo-.
RTJiÁ

DOB

89

DEPOSITÁRIOS ^_ «jfc
KO BÍU2I1. 3f ' Sir

ARAÚJO FREITAS $f>-*ífgf *,

sàduras, mân-
chás, tinha, sár-
nas e brotòejas.

114, Rna dos Ourives, ^14
E S. PEDRO, 80

E na Europa CÁBLÕS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias

lá

ifronlãô V. Ftuminenj
IÕI IüTdO LAVRAOIO 101

(antigo Pulythcuina,

^.____s§

GONORRHEAS
Flores brancas (Itacorrltca)

Curnui-w rídicolmente em fluiiKMjd^»)
tuto o Xuroun o a» yilwíiw d«i
...ãtláo rorfüélAi-.i, ii^proríarlg

pa. E>ii.. J««» "• Bygtei», uald»
Kmediw qne 1*1» »u«. «Jioposlçao ícno-
cente e reionbecld» efficaela, potfem nr
etnpregtúos afm o niéuor receio.

. ,Véídc-& unicamente na phffmrà-
cia Brtgmtitína, rua da Umgnayai»
n. to3. 

T

4fi Éiiiilouà é| ¦.,

FUKCÇAÓ DIXRIA .„
MUSICA EMBAÍ(Í)HRAMBtlW

OS MELHORES
PELOTAKÍSW_

sfort amMaeoJ
k» Mkm 
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